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Preço da batata sobe 20% em março e 

cesta básica chega a custar R$ 394 

 
Disponível em: http://www.campograndenews.com.br/economia/preco-
da-batata-sobe-20-em-marco-e-cesta-basica-chega-a-custar-rs-394 
 
Data: 11/04/2016 
 
O preço da Cesta Básica de Campo Grande voltou a subir em março, 
ficando 1,59% mais cara. Para adquirir os produtos, o trabalhador 
precisou gastar R$ 394,04, esse valor é R$ 18,57 a mais que em 
fevereiro. A alta se deu principalmente por causa da influência do clima 
em alguns itens, como a batata que subiu mais de 20% no mês.  
Dados pesquisados mensalmente pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos), mostram que 
em março, a Cesta Básica de Campo Grande ficou na 11° posição no 
ranking das capitais mais caras. Em termos nominais, entre fevereiro e 
março, o consumidor teve que desembolsar R$ 6,17 a mais. 
No mês passado o preço da batata subiu 21,88%, seguido da manteiga 
(4,39%), feijão (4,02%), café (3,79%), açúcar (3,42%). Apenas quatro 
produtos tiveram queda no preço, sendo o pão (-3,59%), farinha (-
1,98%), arroz (-1,17%) e a carne (-0,24). 
O Dieese também pesquisa o salário mínimo necessário para uma 
família de quatro pessoas. Em março, a estimativa é de que o valor 
mensal deveria equivaler a R$ 3.736,26, ou 4,25 vezes mais do que o 
mínimo de R$ 880. Em fevereiro, o mínimo necessário correspondeu a 
R$ 3.725. 
Apesar dos aumentos, no primeiro trimestre do ano, a cesta básica de 
Campo Grande teve o menor aumento do país, de 1,43%, entre as 27 
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capitais pesquisadas. A maior alta no período foi de Belém, no Pará, que 
chegou a 17,60%. 

 
Mesmo com preço em alta, batata é 

bem procurada em feiras de MS 
 
Disponível em: http://g1.globo.com/mato-grosso-do-
sul/noticia/2016/04/mesmo-com-preco-em-alta-batata-e-bem-procurada-
em-feiras-de-ms.html 
 
Data: 14/04/2016 
 

Feirantes dizem que legume está entre os mais vendidos na capital. 
Dona de casa ensina como tirar excesso de sal e receitas com o 

produto. 
 

O preço da bata registrou alta nesta semana em Campo Grande, mas o 
legume continua sendo o preferido da dona de casa. Na feira das 
Moreninhas II são vendidas a batata inglesa e a doce, os dois tipos mais 
populares. Feirantes dizem que o produto é o mais vendido junto com a 
cebola e o tomate. 
Na feira, podem ser encontradas as variedades de batata inglesa e a 
doce. Os preços variam de R$ 3 o quilo ou no pacote de R$ 1,50. A 
batata é rica em ferro, potássio e é fonte de vitamina C. Segundo donas 
de casa, podem substituir o arroz ou consumi-la como purê ou frita. 
No momento da compra, a cozinheira Neuza Maria Barbosa recomenda 
ter atenção ao escolher o legume. "A batata não pode ter nem muita 
mancha, nem muita pinta, porque daí ela perde toda a consistência. E 
quanto mais lisinha melhor. Então, quando a gente for levar tem que 
escolher muito bem", afirma. 
Já batata-doce é de fácil escolha, segundo Neuza. "Ela tem algumas 
curvinhas, mas é muito fácil. Ela não é de estragar fácil. Sim, você pode 
cozinhar e guardá-la na geladeira", diz. 
Dona Neuza diz também que a batata pode ser usada para tirar excesso 
de sal ou o sabor de queimado da comida. Além disso, pode ser usada 
em receitas como batata ao murro, batata espoleta. 
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Refeição rápida de baixo custo cresce 
em tempos de orçamento apertado 

 
Disponível em: 
http://investimentosenoticias.com.br/noticias/negocios/refeicao-rapida-
de-baixo-custo-cresce-em-tempos-de-orcamento-apertado 
 
Data: 18/04/2016 

 
Belga Mix, franquia que comercializa batatas fritas em cone, mantém 

crescimento com foco nas classes C e D, com valores acessíveis a partir 
de R$ 6,00. 

A crise econômica mudou os hábitos de consumo do brasileiro, mas há 
necessidades básicas que não podem ser cortadas, como as refeições 
diárias. Em busca de economia, muitos consumidores procuram novas 
opções de alimentação que atendam as expectativas quanto ao sabor, 
preço e facilidade de acesso. 
Atenta a isso, a rede de franquias Belga Mix, que comercializa batatas 
fritas em cone no conceito belga, aposta no custo-benefício de seu 
produto para alcançar o crescimento projetado para 2016 de terminar o 
ano com 60 lojas em funcionamento, o que corresponde a 130% mais 
que em 2015, quando cresceu 100%. 
ñA batata deixou de ser coadjuvante e virou o prato principal, ao mesmo 
tempo em que o fast food virou um estilo de vida cada vez mais 
comum.ò, lembra o diretor da rede, Lucas Machado. ñA esse fato, soma-
se a vantagem do excelente custo-benefício, já que há opções bem 
acessíveis em nosso cardápio, para todos os bolsos, a partir de R$6,00 
e que v«o a R$14,90 para por»es maioresò. 
A rede, que foca seu produtos para atender consumidores em grande 
parte das classes C e D, pela atratividade do valor praticado, conquista 
também outras classes que buscam uma refeição rápida, saborosa e de 
baixo custo. 
Atualmente a rede conta com 31 lojas em operação atualmente no 
Brasil, de um total de 60 unidades comercializadas, sendo que 20 estão 
a procura de ponto comercial e 9 delas já em obras. 
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Após ampla pesquisa realizada com os clientes, a Belga Mix 
desenvolveu novas opções de consumo dos cones. ñOuvimos nosso 
consumidor e percebemos que muitos gostavam bastante de nossas 
batatas, mas que sentiam a necessidade de consumi-la com o 
refrigerante, a um valor atraenteò, explica Lucas Machado, diretor da 
rede. ñOptamos, ent«o, por rever as op»es de ofertas de nossos 
produtos e assim torná-las mais acessíveis tanto para os consumidores, 
que teriam uma opção mais vantajosa em formato de combos - que 
além dos acompanhamentos incluem também o refrigerante - e para os 
franqueados, que aumentariam o tíquete m®dio da lojaò, conclui 
Machado. 
Inspirada na estratégia de vendas de grandes redes de fast food, com 
os combos a Belga Mix conseguiu um aumento de mais de 40% no 
tíquete médio sem encarecer o produto, ampliar o leque de serviços ou 
ainda ñempurrarò itens que o consumidor não precise ou encarecê-los 
caso sejam consumidos fora dos combinados. ñO cliente ficou mais a 
vontade para adquirir o produto da maneira que desejar, inclusive 
gastando menos, porém sem deixar de consumir nossos produtos de 
forma completa, como uma refei«oò, conclui Machado. 
Com a batata frita como carro-chefe da rede, o modo de preparo faz 
toda a diferença, pois a inspiração é no país de origem da iguaria, a 
Bélgica. Além de serem frescas, as batatas recebem um corte mais 
grosso, o que preserva o sabor e a maciez do produto. 
Servidas em cone, a Belga Mix ainda oferece opções de 10 molhos 
especiais: picles, maionese com azeitona preta, tártaro, barbecue, 
catchup, maionese, rose, mostarda, mostarda com mel e maionese 
apimentada), e quatro opções de coberturas: cheddar, requeijão, queijo 
ralado e bacon. As porções podem variar de acordo com o tamanho e a 
quantidade de molhos. 
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Os preços baixos de batatas 
importadas assombram produtores 

gregos  
 
Disponível em: http://potatopro.com/news/2016/low-prices-imported-
potatoes-haunt-greek-potato-producers 
 
Data: 24/04/2016 

 
 
Produtores de batata gregos, que podem plantar batatas quase durante 
todo o ano, graças às condições climáticas favoráveis do país, estão 
sofrendo o impacto dos baixos rendimentos devido à introdução de 
produtos baratos provenientes de países terceiros, o que combinado 
com a queda na demanda, está resultando em condições sufocantes . o 
vice-presidente da Cooperativa Agrícola Kalamata, Giorgos Douvas, 
falou com insider.gr sobre as atuais pressões sobre o produto grego, 
que se tornaram particularmente intenso com o crescente aumento das 
importações de países terceiros, como Marrocos, Egipto, Tunísia, etc. 
"Temos mantido conversações com representantes do Ministério e 
alguns progressos foram feitos no sentido da protecção da produção e 
distribuição doméstica. Imports estão fora de controle e está 
empurrando os preços internos para baixo. Um comerciante em Atenas 
pode vender 1.000 sacos de egípcio batatas por dia, enquanto não 
podemos destinar 5% da nossa produção. " Mr Douvas explica que a 
razão para esta" falta de demanda "para a alta qualidade dos produtos 
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agrícolas no mercado interno, como batatas de Messinia, é seu alto 
preço. Comerciantes, que também são atingidos por grandes problemas 
de liquidez, preferem comprar batatas provenientes de países terceiros, 
como os fornecedores são mais baratos e oferecer-lhes facilidades de 
pagamento convenientes. Os consumidores, por sua vez, nem sempre 
são "treinados" para distinguir produtos gregos de importações, que 
muitas vezes (como no caso da batata) podem ter um preço mais baixo 
do que o importado. Em relação às exportações, os principais países de 
destino são a República Checa, Letónia, Lituânia, Polónia, Eslováquia e 
da República Checa; no entanto, o aumento do custo de produção e as 
naturalizações ilegais levaram a um declínio nas exportações, que está 
fazendo o cultivo do produto insustentável em muitas áreas. Sr. Douvas 
afirma que 50 centavos seria um bom preço para o produtor, tendo em 
conta as despesas crescentes, que equivaleria a cerca de 1.700 euros 
por hectare durante a colheita. Um dos principais desafios é estabilizar o 
preço (que caiu para entre 35 e 40 centavos de dólar). Por último, outro 
fator negativo para os produtores nacionais é a falta de um único corpo, 
como um agrupamento de produtores. Sr. Douvas observou que, no 
caso específico de batatas, não existe um organismo reconhecido como 
equivalente, o que torna muito difícil de defender os interesses dos 
produtores ou para permitir que os agricultores de batata para operar 
mais coletivamente. 
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Nova técnica acelera o isolamento de 
genes de resistência a requeima de 

uma batata parente selvagem 
 
Disponível em: http://potatopro.com/news/2016/new-technique-
accelerates-isolation-late-blight-resistance-genes-wild-potato-relative 
 
Data: 25/04/2016 

 

 
Feche acima de uma folha de batata afetados por Phytophthora 

infestans (Cortesia: O Laboratório Sainsbury) 
 

Uma equipe de cientistas do Laboratório Sainsbury (TSL) e O Centro de 
Análise de Genoma (TGAC) desenvolveram um novo método para 
acelerar o isolamento de genes de resistência a doenças das plantas. A 
equipe também identificou uma nova fonte de marca de genes de 
resistência praga em Solanum americanum, um parente selvagem da 
batata. patógenos de plantas, tais como requeima pode evoluir 
rapidamente para superar genes de resistência, assim que os cientistas 
estão constantemente em busca de novos genes de resistência. 
Professor Jonathan Jones e colegas do seu laboratório na TSL foi 
pioneira na nova técnica, denominada " SMRT RenSeq " , e acreditamos 
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que ele irá reduzir significativamente o tempo que leva para definir 
novos genes de resistência.  

 

 
Professor Jonathan Jones (Cortesia: O Laboratório Sainsbury) 
O plano da equipe para empilhar vários genes de resistência juntos em 
uma planta, para torná-lo muito mais difícil para agentes patogénicos a 
evoluir para superar as defesas da planta. Espera-se a implantação 
desta nova técnica irá melhorar culturas comerciais e vai levar a 
rendimentos mais elevados, significativamente reduzido impacto 
ambiental e custos mais baixos para o produtor e, eventualmente, o 
consumidor. Requeima da batata continua a ser uma grande ameaça 
para a produção de batata e tomate, com o mundo perdas de safra -
Wide estimada em mais de £ 3,5 bilhões. Medidas de prevenção e 
perdas de colheitas custar produtores de batata do Reino Unido em 
torno de £ 55 milhões por ano, e na fazenda de gestão praga pode 
responder por até metade do custo total da produção de batata. 
Gerenciamento da doença requer a aplicação freqüente de fungicidas, o 
que incorre não somente uma custos económicos significativos, mas 
também os custos ambientais. A resistência genética pode ser 
introduzida em espécies de cultura, o que reduz a necessidade de 
pulverização química. No entanto, usando técnicas de melhoramento 
convencional, a implantação de resistência genética é longo e 
trabalhoso. 
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Vários candidatos foram introduzidos em uma espécie modelo, um dos 
quais (Rpi-amr3) fornecidos com sucesso amplo espectro de resistência 
praga. Rpi-amr3, com Resistance (Cortesia: O Laboratório Sainsbury) 

 
Vários candidatos foram introduzidos em uma espécie modelo, um dos 
quais (Rpi-amr3) fornecidos com sucesso amplo espectro de resistência 

praga. 35S :: Rpi-amr3a, sem resistência (Cortesia: O Laboratório 
Sainsbury) 
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Fontes de novos genes de resistência de plantas são difíceis de 
encontrar. A equipe TSL investigou a relação de batata selvagem, 
Solanum americanum, que carrega vários genes de resistência, e 
usando a nova técnica, isolado rapidamente um novo gene de 
resistência, Rpi-amr3. 
 
SMRT RenSeq explicou 
SMRT RenSeq faz com que o processo de encontrar, definir e 
introduzindo resistência genética muito mais rápido e mais fácil pela 
combinação de duas técnicas de sequenciamento:. 'RenSeq' 
(Resistência enriquecimento gene seqüenciamento) e 'SMRT' (única 
molécula Tempo real sequenciamento) A técnica consiste em dois 
passos principais:  
 
Um sub-conjunto de sequências de ADN são "capturado" usando um 
método que selecciona para moléculas de ADN longas que transportam 
uma sequência que é vulgarmente associado com os genes de 
resistência. 
 
Estas moléculas de DNA são sequenciados várias vezes para se 
certificar de que o código é determinado o mais correctamente possível 
usando o nova tecnologia de leitura longa SMRT. 
Isso resulta em uma sequência de ADN muito fiável para cada gene de 
resistência candidato. A análise genética dos resultados permitiu à 
equipa para definir qual desses genes candidatos estavam ligados à 
resistência à ferrugem. 
 
Seguindo este, o método também permitiu SMRT RenSeq o equipe para 
identificar e definir as partes do genoma que regulam os genes de 
resistência. Vários candidatos foram introduzidos em uma espécie 
modelo, um dos quais (Rpi-amr3) fornecidos com sucesso amplo 
espectro de resistência praga. As Plataformas e Grupo Pipelines em 
TGAC realizado o sequenciamento, liderado por David Baker. Professor 
Jonathan Jones: 
"Engenharia genes de resistência a doenças em culturas é uma batalha 
contínua para ficar um passo à frente de novas cepas da doença, e os 
cientistas estão constantemente investigando como para acelerar este 
processo. Esta nova técnica reduz significativamente o tempo e o custo 
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de isolar genes de resistência candidato e tem um grande potencial para 
aplicação em outras características desejáveis em batata e em outras 
culturas. " 
Dr Matt Clark, chumbo TGAC Projecto e Plant & Microbial Genomics 
Group Leader no TGAC: 
"Nossos batatas cultivadas e tomates são altamente suscetíveis a praga 
da batata, como milhares de anos de reprodução seletiva trouxe consigo 
uma enorme perda de variação genética. No entanto, dentro das 
espécies selvagens estreitamente relacionadas, é possível encontrar 
resistência natural a esses patógenos. " " Procurando e usando genes 
de resistência a doenças de plantas estreitamente relacionadas é 
fundamental na corrida armamentista contra patógenos de culturas. Esta 
técnica acelera o processo e esperamos que venha a ajudar a reduzir as 
perdas de colheitas à doença ". 
 
Este trabalho foi financiado pela Biotecnologia e Ciências Biológicas 
Research Council (BBSRC) e da Fundação de Caridade Gatsby. 
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Cadeias angolanas produzem banana 
ou batata para fintar a crise e integrar 

reclusos 

 
Disponível em: http://www.dnoticias.pt/actualidade/mundo/580000-
cadeias-angolanas-produzem-banana-ou-batata-para-fintar-a-crise-e-
integrar- 
 
Data: 09/04/2016 
 
Medicamentos, bananas e batatas produzidos por reclusos, que também 
consertam equipamentos eletrónicos, são alternativas que os Serviços 
Penitenciários angolanos encontraram para contrariar a crise, que 
também se faz sentir devido aos cortes nas transferências do Estado. 
Em entrevista à agência Lusa, o diretor dos Serviços Penitenciários, 
António Fortunato, explicou que os reclusos são utilizados "na vertente 
produtiva", contribuindo desta forma, além da sustentabilidade do 
próprio sistema e "autonomia financeira" legalmente prevista desde 
2015, como também para a "ressocialização" de quem já cumpre pena. 
O objetivo, conta, passa agora pelo alargamento do programa "Novos 
rumos, novas oportunidades", que envolve a formação e "trabalho 
socialmente útil" dos reclusos, às cadeias de todas as províncias 
angolanas. 
"Para fazer com que os reclusos sejam cada vez mais utilizados na 
produção do que é necessário à sua existência e o excedente passar ao 
comércio, para gerar riqueza. E com isso rentabilizar e responder às 
exigências da austeridade, encontrando saídas para que o sistema 
caminhe para ser autossustentado", sublinhou o diretor-geral dos 
Serviços Penitenciários. 
Com 40 estabelecimentos prisionais, de vários níveis, Angola conta com 
mais de 24.000 reclusos, dos quais 13.000 condenados e a cumprir 
pena, enquanto os restantes são detidos, sem condenação transitada 
em julgado. 
O país enfrenta uma profunda crise financeira e económica há mais de 
um ano, devido à quebra para metade nas receitas com a exportação de 
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petróleo, todos os setores assegurados pelo Estado se ressentem com a 
falta de recursos financeiros. 
Apenas para o funcionamento das cadeias, o Governo angolano 
inscreveu uma verba de 1.519.644.558 kwanzas (8,3 milhões de euros) 
no Orçamento Geral do Estado, aparentemente insuficiente. 
O objetivo passa agora, também, por duplicar a formação profissional 
dos reclusos, que atualmente envolve apenas cerca de 3.000, e reforçar 
as parcerias com empresas privadas ou órgãos públicos, para produzir 
um pouco de tudo. 
Em Luanda funciona desde março um bloco industrial onde reclusos 
produzem medicamentos elementares, à base de óleos e pó para a 
pele, que são comercializados, ao mesmo tempo em que reparam 
computadores, GPS ou outros equipamentos eletrónicos. 
Além disso, grande parte das cadeias também já tem fazendas próprias, 
sobretudo com culturas de banana, milho ou batata, como em Benguela 
ou no Namibe, para consumo próprio e venda ao exterior. 
Um negócio que os Serviços Penitenciários pretendem rapidamente 
alargar e aumentar em todo o país: "A maior parte das províncias 
[cadeias] tem hortas, que agora nós orientámos para que sejam 
duplicadas, e assim garantimos mais do que o essencial para reforço da 
alimentação". 
Algumas destas fazendas das cadeias chegam a ter mais de 30 
hectares de produção agrícola e até pecuária, como nas Lundas, e que 
"não param de crescer". 
"É uma forma de os reclusos se reintegraram e ganham com isso, são 
remunerados. Garantem primeiro o que precisámos, de alimentação, e 
depois gera-se lucro, com a venda", conta Fortunato, assumindo que por 
este trabalho, voluntário, estes chegam a receber, mensalmente, até 
15.000 kwanzas (80 euros). 
"Pelo trabalho que fazem, eles sentem-se úteis e isso ajuda a que o 
tempo também passe mais depressa. E adquirem valores para depois, 
em liberdade, serem rapidamente reinseridos na sociedade", concluiu. 
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Bem Brasil lança nova linha de 
batatas pré-fritas  

 
Disponível em: http://www.diariodearaxa.com.br/bem-brasil-lanca-nova-
linha-de-batatas-pre-fritas/ 
 
Data: 11/04/2016 
 

 
 

A Bem Brasil Alimentos, a maior fábrica de batatas pré-fritas do país, 
considera 2016 um ano marcante para sua História. Além da nova 
fábrica, a ser inaugurada no final do ano, a empresa celebra 10 anos de 
existência. Novos produtos também estão na pauta de trabalho, e entre 
os mais importantes, est§ o lanamento de suas batatas ñCarinhasò, 
feitas 100% com tecnologia e matéria-prima nacionais. Em breve, toda a 
rede de distribuidores estará apta para abastecer o mercado de Norte a 
Sul do Brasil, com mais um produto da Marca Bem Brasil e com o 
verdadeiro sabor da batata. 
A produção nacional da linha ñCarinhasò ® fruto de uma parceria prof²cua 
com a Sérya, indústria instalada há pouco menos que um ano, no bairro 
Morada do Sol, em Araxá, MG. Toda a matéria-prima, de flocos e 
batatas in natura, bem como as embalagens e o controle de qualidade, 
são da Bem Brasil, mas o processo produtivo se dá na indústria vizinha 
e parceira. 
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ñO controle de qualidade ® feito em uma perfeita parceriaò, explica 
Isabela Navarro, gerente de qualidade da Bem Brasil. ñN·s fornecemos 
a matéria-prima, que é uma responsabilidade nossa, e eles são 
responsáveis pelo processo industrial. A linha de produção é da Sérya 
Alimentos, mas os moldes/cilindro com o formato exclusivo são da Bem 
Brasil. ñO verdadeiro sabor da batata, que ® a nossa marca 
característica, é a principal vantagem do produto finalò. 
 
Qualidade é o padrão 
 
Cibely Almeida, gerente administrativo-financeira da Bem Brasil, explica 
que a parceria sin®rgica se d§ por uma s®rie de fatores. ñPrimeiramente 
temos a logística operacional, já que a parceira está instalada bem 
próxima da unidade de Araxá. Em segundo lugar, há uma parceria 
antiga com Fred Ayres, um dos proprietários da empresa, que já foi 
distribuidor dos produtos Bem Brasil e também trabalhou conosco, anos 
atrás. Com isso, conseguimos diversificar nossa produção, mantendo o 
padrão de qualidade que o mercado já conhece e multiplicando a 
produtividade da indústria com os cortes de batata pré-fritaò, explica. 
ñFizemos v§rios testes em 2015 e entramos em 2016 com todas as 
arestas ajustadas, fruto de um modelo moderno de parceria, que traz 
benef²cios a todos os pares, mas especialmente para o consumidorò, 
reflete Cybele. As carinhas s«o um de nossos produtos óPremiumô 
apresentando sabor, textura e crocância superiores, pois utilizamos 
batatas frescas vindas direto do campoò, diz a gerente. 
 
Nova Fábrica 
 
Neste ano, a Bem Brasil, ao completar uma década de atividade no 
ramo de batatas pré-fritas nacional,  inaugura sua segunda unidade 
fabril, desta vez, no município de Perdizes, a 50 km de Araxá. A nova 
fábrica deverá entrar em atividade em outubro e com isso, terá sua 
produção ampliada em 2,5 vezes, saindo das 100 mil toneladas/ano 
para 250 mil/ano. O empreendimento já vai gerar 380 novos empregos 
diretos e outros 1000 indiretos naquele município, que tem uma 
população de 16 mil habitantes. 
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McDonald’s vai oferecer ‘refil’ de 
batatas fritas nos Estados Unidos 

 
Disponível em: http://extra.globo.com/noticias/economia/mcdonalds-vai-
oferecer-refil-de-batatas-fritas-nos-estados-unidos-19116772.html 
 
Data: 18/04/2016 

 
 
 

O McDonaldôs ter§ um restaurante em que os clientes poder«o comer 
batatas fritas à vontade. A novidade será testada em apenas um 
restaurante da rede, localizado na cidade de St. Joseph, em Missouri, e 
com previsão de inauguração em julho. A lanchonete deverá ter mais de 
600 metros quadrados e 85 funcionários. As McFritas serão vendidas no 
sistema "all you can eat", ou seja, o consumidor pagará um preço fixo e 
poderá se servir quantas vezes quiser. 
No ñMcDonaldôs do futuroò, como a lanchonete tem sido chamada pela 
imprensa internacional, os cliente farão os pedidos em tablets instalados 
nas mesas, e os lanches serão levados pelos funcionários. 
Os sanduíches e sobremesas também poderão ser personalizados 
pelos consumidores, a partir de centenas de ingredientes disponíveis. 
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Para as crianças, o restaurante terá brinquedos com várias atividades e 

jogos eletrônicos no interior da loja. 
 

  
Dez porções de batata frita que você 

precisa experimentar 
 
Disponível em: http://vejasp.abril.com.br/materia/batatas-fritas-melhores 
 
Data: 18/02/2016 

 
A porção mais popular das lanchonetes ganha coberturas como queijos, 

bacon e ervas. 
 
Que atire a primeira batatinha quem nunca foi a uma lanchonete e 
pediu, logo de cara, aquela porção de fritas beeem generosa. Ou quem 
pergunta ao garçom quais são os complementos possíveis do cardápio 
para incrementar os singelos palitinhos. 
Das porções calóricas que ganham a cobertura de queijos e bacon às 
versões mais simples salpicadas de páprica e alecrim, os dez endereços 
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abaixo provam que a batata frita pode ficar ainda melhor com as 
companhias certas. Confira:  

 
Batata frita: corte ondulado (Foto: Fernando Moraes) 

1. Bullguer: eleito melhor endereço bom e barato de Comidinhas na 
cidade pelo especial VEJA COMER & BEBER 2015, o Bulguer trouxe 
um conceito oposto ao da maioria das novas casas do gênero. A batata 
aqui é congelada, mas sempre servidas de forma impecável. Dá para 
pedir o potinho (R$ 9,00) com as fritas comuns ou com um molho de 
queijo bem cremoso e em quantidade generosa, por R$ 14,00. Em 
tempo: essa segunda versão só é servida na unidade da Vila Madalena. 
 

 
Batatas fritas picantes da Cervejaria Nacional (Foto: Divulgação) 

 
2. Cervejaria Nacional: aqui, as fritas têm uma parte do menu só para 
elas e vêm em versão palito ou rústicas com alecrim e alho ou parmesão 
e bacon (R$ 27,00 a R$ 32,00). O diferencial: podem acompanhar até 
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cinco molhos diferentes (maionese, mostarda dijon, barbecue, picante e 
gorgonzola), todos bem gostosos (R$ 5,00 cada um). 
 

 
Finalizada com bacon frito e queijo parmesão ralado (Foto: Fernando 

Moraes) 
 

3. Guitar Burger: uma travessa bem grandona de batata frita é finalizada 
com bacon frito e queijo parmesão ralado. Custa R$ 23,40. 
 

 
Lanchonete da Cidade: batata maluca (Foto: Reprodução) 

 
4. Lanchonete da Cidade: apelidada de batata maluca, consiste em uma 
batata ralada e misturada com queijo parmesão mais salsinha e cebola 
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frita. A porção custa R$ 18,00 e chega com o interior macio e bem 
crocante por fora. 
 

 
Meat Chopper: fritas com alho e alecrim torrados (Foto: Fernando 

Moraes) 
 

5. Meat Chopper: a porção (R$ 16,00) de batata frita chega à mesa com 
um pouco da casca mais alho e alecrim torrados. Vale pedir o molho de 
barbecue artesenal à parte, por R$ 3,00. 
 

 
Outback: aussie cheese fries (Foto: Divulgação) 
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6. Outback: já conhecidas do público cativo do restaurante, as aussie 
cheese fries vêm cobertas generosamente por uma combinação de 
queijos e bacon. Ideal para compartilhar, custa R$ 41,00 e chega 
escoltada pelo molho ranch da casa. 
 

 
The Fifties: com parmesão, cebolinha salpicada e azeite trufado (Foto: 

Divulgação) 
 

7. The Fifties: acomodadas em uma cestinha de metal, as batatas 
recebem a companhia de parmesão, cebolinha salpicada e azeite 
trufado. Custa R$ 28,00. 
 

 
Servida com alho e alecrim (Foto: Mario Rodrigues) 

 
8. 12 Burger & Bistro: a hamburgueria campeã do especial VEJA 
COMER & BEBER 2015 não poderia deixar de ter uma batata 
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impecável. Com corte rústico, é servida com alho e alecrim por R$ 
20,00, além de uma ótima maionese de páprica servida à parte. 
 
9. Vinil Burger: afora a porção simples de batata frita (R$ 9,00), 
sequinha e crocante, a casa lançou uma segunda versão chamada de 
chili fries (R$ 15,00), com camadas de chili levemente picante, molho 
com os queijos da casa e cebolinha salpicada no topo. 
 
 

 
Porção de fritas com maionese (Foto: Fernando Moraes) 

 
10. Z Deli Sandwich Shop: tanto na pequenina matriz dos Jardins, 
quanto na filial de Pinheiros, as fritas da casa custam R$ 14,00, cada 
uma. Bem sequinhas, levam páprica e alecrim. O potinho de maionese 
está incluso no preço.  
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Dezoito motivos que provam que a 
batata é o melhor vegetal do mundo 

 
Disponível em: http://diversao.terra.com.br/obaoba/18-motivos-que-
provam-que-a-batata-e-o-melhor-vegetal-do-
mundo,cc52246eeeac16db6e8f64b28c3c768ao6kmcmjx.html 
 
Data: 18/02/2016 

 
Entre nesse site agora e descubra através de imagens/gifs, 18 motivos 

que provam que a batata é o melhor vegetal do mundo. 
 
 
 

http://migre.me/tDOUO  
 

http://migre.me/tDOUO
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Graças à batata frita descobriu que 
tinha cancro na garganta 

 
Disponível em: 
https://www.noticiasaominuto.com/mundo/573722/gracas-a-batata-frita-
descobriu-que-tinha-cancro-na-garganta 
 
Data: 18/04/2016 
 

 
 

Em breve vai iniciar os tratamentos de quimioterapia e radioterapia. O 
seu desejo é poder voltar a comer batatas fritas, depois de vencer esta 

doença. 
Kristine Moore, residente em Everett, Washington, admitiu que o seu 
maior prazer é comer um pacote de batatas fritas todos os dias. Há 20 
anos que o faz. 
O insólito é que foram exatamente essas batatas que a salvaram. Em 
fevereiro, estava a comer quando uma batata ficou alojada na sua 
garganta. A dor permanecia e foi então que decidiu ir ao médico. Esse 
momento definiu a sua vida e salvou-a de uma doença que não 
esperava. 
Depois de vários testes, Kristine foi diagnosticada com um tumor na sua 
amígdala esquerda, avança o Everett Herald. O médico revelou que o 
cancro na garganta foi diagnosticado a tempo de Kristine receber o 
tratamento adequado e não invasivo. 
ñO m®dico disse que se aquela batata n«o tivesse ficado presa, talvez 
s· daqui a um ano ® que a massa se ia notarò, revelou o marido, Bob 
Metcalfe. 
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A mulher diz que o diagnóstico apanhou-a completamente de surpresa 
porque não tinha quaisquer sintomas. Nem mesmo quando fumava 
sentia alguma impressão na garganta. 
Felizmente, o cancro não se espalhou a outras partes do corpo e em 
breve vai começar os tratamentos de quimioterapia e radioterapia. 
O seu maior desejo (além de sobreviver): poder voltar a comer o seu 
snack preferido.  
 

 
 
  


